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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo apresentar e discutir os resultados preliminares de um projeto de pesquisa centrado nas estratégias de abordagem da alteridade em produtos da cultura televisual brasileira. Para isso, debruçamo-nos brevemente sobre a discussão da alteridade e da diferença nos processos e narrativas audiovisuais contemporâneas e, em específico, detalhamos procedimentos para a análise das grades de programação de oito emissoras – Modo Viagem, GNT, OFF, Futura, Globo, Band, SBT e Record – de televisão aberta e fechada do Brasil. Os resultados indicam a presença contínua das temáticas da alteridade nesses espaços, com predominância para as narrativas de viagens e do exótico na televisão fechada e, na aberta, para narrativas factuais e de informação sobre temáticas de direitos humanos.

PALAVRAS-CHAVE: televisão; cultura audiovisual; alteridade; grade de programação; narrativas de alteridade.


1. Introdução – a questão do outro, o audiovisual e a televisão
	O reconhecimento de regiões, culturais e modos de vida por meio dos procedimentos de representação midiática é objeto consagrado de estudo nas análises narrativas e discursivas que tangenciam a cultura audiovisual. Entendendo esta como elemento transversalmente presente nos mais diversos gêneros e formas, em evidente conexão com a indústria da cultura (RAMOS; BUENO, 2001), assumimos que investigar a questão do Outro – e as narrativas de alteridade (LOBATO, 2017) a ela relacionadas – é fundamental para entendermos as dinâmicas de reconhecimento, produção de sentido, identificação e construção da diferença nas mídias. Como parte de um trajeto mais amplo de pesquisa, a questão do Outro é fundante de nossa relação com a realidade; conecta-se às finalidades essenciais das representações sociais, que buscam “tornar familiar algo não familiar, ou a própria não familiaridade” (MOSCOVICI, 2003, p. 54). Se de um lado também formamos e reformulamos identidades na representação, como diz Stuart Hall (2001), devemos reconhecer que é por meio dos discursos que dizem sobre o mundo, seus sujeitos e seus fenômenos que firmamos laços de identificação e pertencimento. Nas palavras de Woodward (2000, p. 17), “é por meio dos significados produzidos pelas representações que damos sentido à nossa experiência e àquilo que somos”. Especificamente na cultura audiovisual contemporânea, podemos identificar a abordagem da alteridade em diversas direções. De um lado, o “exótico”, o “distante”, o “estrangeiro”,  aquele que corresponde a uma imagem pretensamente inacessível que demanda tradução; de outro, o Outro que emerge como fissura, como contra-narrativa dentro de nossos territórios, cujas formas “continuamente evocam e rasuram suas fronteiras totalizadoras (...) e perturbam aquelas manobras ideológicas através das quais ‘comunidades imaginadas’ recebem identidades essencialistas” (BHABHA, 1998, p. 211). Na prática, identificamos em pesquisas anteriores (LOBATO, 2017, p.262) que as narrativas de alteridade se dividem em duas dimensões: geográfica (centradas na formulação do distante, do exótico e do estrangeiro) e sociocultural (centradas em diferenças existentes em uma mesma comunidade nacional). Elas têm distinções em seus modos de operação, mas se alinham a um conjunto de estratégias narrativas e discursivas:

Assim como a narrativa da nação, a de alteridade pode – e tende a – ser preexistente à consciência individual. Atua de modo convencional e prescritivo, como diz Moscovici (2003), ou disciplinar, nos termos de Foucault (1996) e Gomes (2003), pois nos ensina a enxergar o outro sob determinado ângulo, orientando consensos sobre ele produzidos e definindo seus traços que são trazidos à luz na representação. E pode ocorrer tanto nos relatos que nos apresentarão um Brasil distante, idealizado e, por vezes, exótico/“estrangeirizado” – dentro da categoria que definimos como alteridade sociocultural – quanto em narrativas que nos levarão a uma jornada rumo a regiões espacialmente distantes (alteridade geográfica) (LOBATO, 2018, p. 303-304).

	Nosso objeto, portanto, está nas narrativas de alteridade que circulam na cultura audiovisual brasileira, mais precisamente na televisão. Neste texto, centramos esforços na primeira etapa da pesquisa – dedicada à observação da incidência e das abordagens temáticas da alteridade presentes nas emissoras abertas e fechadas do País.
2. Metodologia, corpus e procedimentos
	Em desenvolvimento nos anos de 2024 e 2025, nosso estudo tem como objetivo geral avaliar as estratégias narrativas, discursivas e de distribuição de conteúdos sobre dimensões de alteridade no audiovisual brasileiro, com foco nos produtos televisuais e sua relação com sujeitos representados e estratégias narrativas diversas. Para isso, observamos em primeira fase (concluída em março de 2025) a incidência de narrativas de alteridade nos diferentes gêneros, formatos e categorias da cultura televisual brasileira.
	Para isso, propusemos um estudo da grade de programação em período definido de 24 de fevereiro a 3 de março de 2025, contemplando um universo de quatro emissoras de televisão aberta (Globo, Record, Band e SBT) e quatro da televisão fechada / por assinatura (Modo Viagem, GNT, OFF e Futura). A definição das emissoras a serem estudadas levou em conta os índices de audiência média (Ibope) mensurados para a televisão aberta e, na televisão fechada, pela longevidade e audiência das emissoras selecionadas. Em seguida ao passo de definição do universo de pesquisa e seu primeiro recorte, ainda em 2024, procedemos à delimitação das estratégias de categorização. As pesquisadoras envolvidas, estudantes de Jornalismo, sendo uma delas bolsista PIBIC/CNPq, trabalharam em conjunto com o orientador nessas estratégias, que resultam em uma organização da programação das emissoras considerando seus produtos (a exemplo de séries, seriados, programas de variedade, telejornais etc.) de transmissões pontuais ou eventuais. Priorizamos na análise os programas, pela recorrência e possibilidade de levantamento temático mais claro no período da pesquisa de campo.
	Neste primeiro momento, em que uma análise pormenorizada dos produtos não seria ainda viável, definiu-se o estudo dos temas explorados e a identificação da dimensão de alteridade como prioridade. Ademais, optamos por demarcar os gêneros e formatos televisuais, com base na classificação de Aronchi de Souza (2004), em categorias (Informação, Entretenimento, Educação e Outros) e gêneros (11, entre telejornal, documentário, série/seriado, telenovela, auditório, variedades etc.). No período de 24/2 a 3/3, assistimos às emissoras e tabulamos a natureza dos programas, tomando notas; além disso, em caráter exploratório e qualitativo, assistimos em detalhe a alguns deles para observar estratégias. Ao final, os dados são apresentados em uma tabela consolidada que lista as principais recorrências de dimensões de alteridade, temas abordados e gêneros/formatos por emissora (oito canais) e pelo tipo de emissora (aberta ou fechada). 
[bookmark: _Hlk214025850]3. Resultados preliminares
Os resultados identificados por nós até o momento permitem lançar um primeiro olhar sobre a incidência de produtos audiovisuais sobre a alteridade na TV aberta e fechada brasileira. Entre alguns indicadores gerais, identificamos na semana da pesquisa 160 produtos audiovisuais exibidos na TV fechada (OFF, Modo Viagem, GNT e Futura) e 158 produtos audiovisuais exibidos na TV aberta (Globo, Band, SBT e Record). Destes, 79 produtos audiovisuais da TV fechada e 35 da TV aberta abordam questões de alteridade geográfica ou sociocultural. Na TV fechada, 11 dos programas abordam especificamente a alteridade geográfica, priorizando-se os gêneros de variedades e grande reportagem/documentário; e 22 abordam a alteridade social e cultural, com foco em programas sobre viagens pelo Brasil, representações de culturas regionais, juventude e temáticas étnico-raciais. As demais combinam as duas dimensões de alteridade e são prioritariamente programas de viagens. Na TV fechada, a subcategoria de “Biomas e regiões do Brasil” é a predominante. Canais como Futura e GNT enfatizam pautas de olhar brasileiro, como nos programas "Casa Brasileira" (GNT), "Preto tá na Moda" (Futura) e "Sou cultura popular", além de Amazônia - Novas Histórias" (ambos também do Futura). Já os programas com olhar internacional incluem “Expedição Austrália”, “Turismo Egito” e “Jordânia Extraordinária” (Modo Viagem).
Na TV aberta, notamos menor incidência de abordagens da alteridade. Das 35 produções identificadas, há absoluta predominância de produtos de informação ou informação + entretenimento (infotenimento) (32 programas) e dos gêneros telejornal e grande reportagem/documentário. Destaque-se que, no período, a habitual abordagem de países estrangeiros ou biomas do Brasil em telenovelas nas emissoras Globo e Record não ocorreu. Diferentemente da TV fechada, ao invés de “Biomas e regiões do Brasil”, a principal subcategoria de alteridade foi “Direitos Humanos”, explorada em programas como “Fantástico” e “Globo Repórter” (Globo). Nota-se uma distinção a partir dos dados brutos entre a presença das temáticas de alteridade nas televisões aberta e fechada; os canais por assinatura pautam sua programação de acordo com temáticas internacionais ou de apresentação de culturas e regionalidades brasileiras – pontue-se que o canal Modo Viagem em específico tem programação centrada no aspecto de viagens, influenciando bastante nossos resultados. Já a TV aberta direciona os esforços de abordagem da alteridade de modo claro a partir do eixo da informação, com prioridade ao recorte “Direitos Humanos” (que inclui temas como povos originários, populações de grupos minorizados, desigualdades e iniquidades e exclusão social). Somos levados, assim, a pontuar que a abordagem das temáticas de alteridade tem maior propensão às narrativas de viagens e deslocamentos na televisão fechada, enquanto a TV aberta segue mais diretamente a dinâmica de narração informativa sobre a alteridade, fruto das próprias configurações de gênero e formato – em que, mesmo pesando-se a presença de produtos seriados de ficção nas grades, as emissoras contam com volume elevado de horas para telejornais e programas jornalísticos – e do caráter segmentado dos canais de TV fechada.
Quanto à abordagem temática em si, as dimensões de alteridade que mais aparecem com frequência exploram a cultura, os povos e os territórios de países estrangeiros. A alteridade sociocultural é abordada de maneira muito sutil. Apesar de haver um movimento de exaltação da cultura nacional, ainda é muito pequena sua mobilização. Somos levados a crer que é não há um movimento natural das emissoras abertas para fazer programas que envolvam a questão da alteridade além da informação jornalística. As emissoras de televisão aberta pouco exploram a alteridade em sua programação. Quase toda a alteridade fica com os telejornais, que por sua vez são muito ágeis e quase nunca abordam toda a complexidade sobre a questão da alteridade. Quando fogem desse parâmetro, os programas que exploram a diferença/o Outro acabam passando em horários alternativos da programação, o que acaba não atingindo a grande parte dos telespectadores. Nas emissoras abertas, o jornalismo de viés factual-informativo ainda está muito entranhado com a questão da alteridade. 
Nas emissoras fechadas, a questão da alteridade é abordada de forma mais multifacetada, com programas que priorizam conhecer e explorar novos lugares e culturas. Entretanto, a forma de abordagem acaba sendo muito parecida na maioria dos programas, que faz com que a programação pareça sempre a mesma, além de em alguns casos notarmos que as estratégias de abordagem parecem reducionistas, com uma visão de quem não vivencia as dimensões de alteridade sobre a cultura e o local. A defasagem na parte dos canais de TV aberta pode estar associada à predominância dos temas em notícias factuais, regionais, nacionais e internacionais, em produções nas quais não se abordam temas que visam adentrar diferentes culturas, etnias ou a biodiversidade, a não ser no meio jornalístico. A movimentação no quesito alteridade está presente em canais como Futura, no qual notamos grande diversidade étnica, e regional, abordando o povo brasileiro como foco principal de quase toda a programação, com programas voltados aos fazeres, saberes e à arte. Destacamos ainda a estratégia de abordagem ecológica: tanto no canal Futura quanto no OFF, observa-se uma ênfase na biodiversidade e debates sobre o desenvolvimento sustentável. A grande particularidade apresentada no Canal OFF é outro ponto de diferenciação: com uma abordagem no esporte, nota-se propensão a explorar etnias, classes sociais, grupos sociais como pessoas com deficiência e regiões do Brasil. 
4. Resultados finais 
A televisão brasileira revela, em sua diversidade de formatos e emissoras, modos distintos de narrar a alteridade e construir simbolicamente o “Outro”. A análise das grades e dos produtos audiovisuais realizadas entre 2024 e 2025 mostrou que, embora os conteúdos televisivos compartilhem o mesmo espaço midiático, a forma como representam a diferença varia substancialmente entre TV aberta e fechada. Essa constatação se torna evidente ao observar seus modos de mediação: enquanto canais fechados tendem a privilegiar experiências afetivas e narrativas de reconhecimento, a televisão aberta se apoia em discursos institucionais, reforçando fronteiras simbólicas e hierarquias de fala.

À luz de Stuart Hall, compreende-se que as identidades representadas na mídia não são fixas, mas articuladas dentro de discursos que as constroem e legitimam. A TV, como espaço de circulação massiva de sentidos, participa desse processo oferecendo posições de sujeito que são continuamente reforçadas ou contestadas. Roger Silverstone amplia essa reflexão ao afirmar que a mediação televisiva não é apenas uma ponte entre acontecimentos e espectadores; ela constitui o próprio ambiente moral no qual nos relacionamos com a diferença. Quando a televisão apresenta sujeitos marginalizados, comunidades distantes ou grupos vulneráveis, não apenas informa sobre eles, ela estrutura como devemos percebê-los, sentir diante deles e nos posicionar moralmente. A advertência de Chimamanda Adichie contra o “perigo da história única” torna-se especialmente relevante nesse contexto, uma vez que a repetição de enquadramentos homogêneos cristaliza visões simplificadas e reforça desigualdades simbólicas.

A observação das grades de programação evidenciou essa tensão. As emissoras fechadas, como GNT, Futura, OFF e Modo Viagem, exploram uma alteridade marcada pela proximidade sensorial e afetiva. Seus programas valorizam narrativas de deslocamento, escuta e vivência cultural, permitindo ao público acompanhar histórias que emergem do próprio ponto de vista dos sujeitos representados. Em contrapartida, a TV aberta (Globo, Record, Band e SBT) estrutura a diferença a partir do jornalismo e de pautas factuais que, mesmo quando tratam de temas sociais relevantes, tendem a reforçar um olhar verticalizado em que o “outro” surge como objeto da notícia e não como sujeito da fala.

As análises aprofundadas dos quatro programas estudados mostram esse contraste com clareza. LGBT+60: Corpos que Resistam (Futura) é exemplar na construção de uma narrativa de empatia. Ao acompanhar Denise Taynáh, mulher trans e negra com mais de 60 anos, a produção constrói uma representação que evita estereótipos e valoriza sua agência e complexidade. As cenas cotidianas e os depoimentos em primeira pessoa aproximam o público de sua subjetividade, reafirmando o que Lobato denomina “alteridade mediada pela escuta”. A narrativa não transforma a personagem em exceção ou em símbolo heroico, mas a apresenta em sua humanidade integral, articulando tensões entre visibilidade e reconhecimento sem recorrer à exotização.

Situação semelhante ocorre em Avisa lá que eu vou (GNT), no episódio ambientado na Amazônia. Paulo Vieira assume o papel de mediador sensível, deslocando-se ao território com curiosidade e respeito. Seu humor não funciona como distanciamento, mas como aproximação, abrindo espaço para que comunidades amazônicas falem de si mesmas. A presença de um apresentador negro e nordestino também inverte o eixo tradicional da representação, conferindo mais autenticidade ao encontro. A narrativa, estruturada como um híbrido entre documentário e entretenimento, ativa marcos de diálogo, empatia e reconhecimento, destacando a complexidade cultural da região sem transformá-la em objeto exótico.

Em contraste, as edições analisadas do Jornal Nacional (Globo) e do Jornal da Record (Record), ambas de 24 de fevereiro de 2025, revelam o modo como o jornalismo televisivo tende a apresentar a alteridade sob a égide da institucionalidade. As matérias sobre enchentes, violência urbana, desigualdade social e questões indígenas organizam o mundo por meio de uma narrativa que Motta define como “dispositivo argumentativo”, na qual conflitos são hierarquizados e explicados a partir de uma autoridade discursiva. As imagens factuais, depoimentos breves e a figura do narrador-jornalista reforçam essa disposição. A alteridade, nesses casos, aparece marcada pela distância: os sujeitos representados são ouvidos de forma periférica, quase sempre a partir da dor, da vulnerabilidade ou da exceção.

As estratégias narrativas utilizadas pelos telejornais ativam, de maneira recorrente, marcos de exotização, tensão e silenciamento. Em vez de promover reconhecimento, a estrutura jornalística reforça uma divisão entre quem narra e quem é narrado, reproduzindo aquilo que Silverstone denomina “colusão moral”, em que o público reconhece a diferença, mas permanece distante dela. Isso evidencia também o risco da “história única” descrito por Adichie: ao enquadrar sujeitos sempre a partir do problema, do sofrimento ou do excepcional, a narrativa jornalística reduz sua pluralidade e os fixa em um único lugar de fala.

A comparação entre os programas evidencia que, no audiovisual brasileiro, a alteridade é uma construção profundamente atravessada por questões de poder simbólico. Enquanto LGBT+60 e Avisa lá que eu vou criam espaços narrativos que valorizam a presença e a voz do outro, os telejornais reforçam hierarquias discursivas que dificultam o reconhecimento pleno da diferença. Ambas as estratégias revelam não apenas modos de ver o Brasil, mas modos de decidir quem pode ser visto, ouvido e legitimado no espaço público televisivo.

Assim, a televisão brasileira funciona como espelho e palco das disputas identitárias contemporâneas. Emissoras abertas e fechadas constroem, de modos distintos, as fronteiras da alteridade, ora aproximando, ora distanciando o público do outro. Conforme Hall, identidades são continuamente formadas no discurso; e, conforme Silverstone, toda mediação é um ato moral. Compreender as narrativas televisivas, portanto, é compreender como o Brasil negocia suas diferenças, suas vozes e seus silenciamentos. Ao identificar essas disputas, torna-se possível avançar na construção de um ambiente midiático mais plural, ético e representativo
5. Conclusão 
A análise integrada das grades televisivas, dos produtos audiovisuais examinados e do arcabouço teórico que sustenta esta pesquisa permite compreender a televisão brasileira como um campo de disputas simbólicas em constante movimento. As emissoras abertas e fechadas operam segundo lógicas distintas, mas igualmente atravessadas por tensões entre visibilidade, narrativa e poder. Enquanto os canais fechados constroem espaços de empatia mediados por estéticas sensoriais e afetivas — como visto em Avisa Lá Que Eu Vou, com Paulo Vieira, as emissoras abertas tendem a reinscrever o outro em estruturas tradicionais de representação, em que a alteridade é enquadrada de modo institucional e muitas vezes distante, como se observa no Jornal Nacional e em outros produtos jornalísticos.

À luz de Stuart Hall, percebemos que a televisão atua como um dos principais mecanismos de formação e negociação de identidades na contemporaneidade. A instabilidade e fluidez do sujeito pós-moderno se manifestam nas disputas narrativas entre reconhecimento e silenciamento, entre aproximação e exotização. Hall lembra que a identidade é sempre um ponto de sutura um entrelaçamento temporário entre discurso e experiência e, na TV, esse ponto é costurado diariamente por imagens, sons e histórias que moldam o modo como o país se percebe e percebe seus diferentes.

Ao mesmo tempo, a advertência de Chimamanda Ngozi Adichie sobre o “perigo de uma história única” ressoa intensamente ao observarmos como certas identidades são reduzidas a estereótipos estáveis. Quando a TV aberta repete narrativas que associam o outro à violência, ao risco ou à vulnerabilidade eterna, cria-se uma camada simbólica que naturaliza essas posições. Por outro lado, quando a TV fechada estetiza a diferença, corre o risco de transformá-la em produto de consumo, suavizando conflitos reais e reforçando uma visão turística da alteridade.

Os programas analisados mostram que a televisão brasileira habita esse terreno ambíguo: ora reconhece a pluralidade, ora a limita. Em Avisa Lá Que Eu Vou, a presença de Paulo Vieira um apresentador negro, nordestino e pertencente a um grupo historicamente sub-representado, reconfigura as tradicionais hierarquias de enunciação e desafia o olhar hegemônico sobre as regiões e culturas brasileiras. Já o telejornalismo, embora essencial para o debate público, frequentemente reforça categorias fixas de diferença, enfatizando o drama e a excepcionalidade em detrimento da agência e da complexidade.

Assim, esta pesquisa evidencia que a representação da alteridade na televisão brasileira não é homogênea, tampouco linear. Ela é atravessada por múltiplas estratégias narrativas que revelam, de um lado, tentativas de promover reconhecimento e diálogo, e, de outro, mecanismos de controle simbólico que limitam o alcance dessas vozes. A televisão continua sendo um campo privilegiado para observar essas tensões, pois nela se cruzam estética, política e cotidiano.

Conclui-se, portanto, que a pluralidade de narrativas ainda é um desafio no audiovisual brasileiro. Para além de classificar emissoras como “boas” ou “más” na representação da diferença, o que emerge desta análise é a necessidade de observar como cada produto televisivo, informativo ou de entretenimento, opera dentro de estruturas históricas, culturais e discursivas específicas. A TV, ao mesmo tempo em que reflete a sociedade, participa ativamente da construção dos imaginários coletivos que definem quem somos e quem podemos ser. A alteridade, nesse contexto, não é apenas um tema: é um convite permanente a repensar as formas de narrar o Brasil.
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